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No ensino das línguas vivas, os programas do Curso Se-
cundário distinguem três objetivos: conhecimento pratico da 
Sigua estrangeira, formação do caráter do educando e inicia-
ção geral ao conhecimento da civilizaçao estrangeira. 
Hoie em dia, ao ensinarmos uma língua, não visamos 
acenas ao domínio da língua em si, mas também o país e de 
maneira especial a sua cultura. É por meio da língua que 
™ povo exprime sua concepção do mundo e traduz as suas 
rkmezas espirituais. Estudando a civilizaçao e a psicologia 
de outros ¿ v o s , enriquecemos os n o s s o s conhecimentos sobre 
a humanidade e, em conseqüência, aprendemos a melhor amar 
n o s s a própria pátria e a apreciá-la nos seus verdadeiros va-
l 0 r e S - . J-,. T 
Chegamos, assim, a aceitar novos "modus vivendi alem 
^negdiiiu , adauirir o senso de re-
d a q u e l e s próprios de nosso me o, e a aaqu 
latividade, essencial a tôda cultura. _ 
f . . nhietivo das diversas civilizações 
O estudo indispensável à formação da 
modernas e, pois, ^ ^ ^ d a s l í n g u a s v i vas uma só-
juventude Constitorto e n s i n á _ l a s n 0 CUrso secun-
lida disciplina de cultura e m e d u c a t i v o . 
dário de modo pratico, equiiioraau ^ 
t« nnde ser alcançado ou através da 
Éste último a S P e f / ° ; e J a S f e o r r m a ç a o Ç n o s alunos das fa-
concepção classica, isto, e P r e f l e x ã o > o u através de 
culdades de atenção, * t e n d e a d i s p 0 r o espí-
outra concepção, mais atualizada, qu 
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rito e o coração dos jovens ao estudo mais completo das ci-
vilizações modernas, pela compreensão de outros modos de 
vida e de ação. 
Assim sendo, o estudo das línguas visa, a um só tempo, 
disciplinar o indivíduo, alargar os seus horizontes e concen-
trá-lo na atividade intelectual, para libertá-lo de muitos pre-
conceitos sociais. 
Se, no início, os defensores do método direto pecaram 
por excesso, apegando-se em demasia às realidades materiais 
expressas nas lições de coisas, mais tarde, graças à experiên-
cia adquirida, voltaram-se para as realidades interiores, que 
constituem o lastro das culturas estrangeiras. Compreende-
ram, enfim, que o essencial era dar ao espírito um alimento 
mais substancial, mais variado, e não apenas proporcionar-lhe 
a aquisição de palavras e formas novas. 
O método científico preconiza a aprendizagem real da 
língua: além do vocábulo, as nuanças de expressões, a fim de 
despertar o gôsto pelo novo sistema de linguagem. Por meio 
das palavras de língua estrangeira, ensina metódica e deta-
lhadamente as coisas estrangeiras. 
Para aplicar êste método, lançaremos mão dos próprios 
recursos que nos oferece o país estrangeiro, nos seus aspec-
tos peculiares, nos seus c ostumes. Servir-nos-emos dêsses 
assuntos nas aulas de conversação, nos exercícios escolares, 
na leitura dos trechos escolhidos, em tudo, enfim, que cons-
titui a trama de uma aula. 
O ensino cultural bem compreendido deve não só esti-
mular constantemente o aluno, mas também ajudá-lo a resol-
ver os problemas que o preocupam, contribuir para o seu de-
senvolvimento harmonioso, tanto quanto possível, e fazê-lo 
entrar em contacto com os problemas normais da vida, pelo 
conhecimento das reações de outros homens diante dêsses 
mesmos problemas. 
Dentro das características do Humanismo, abrange não 
só as particularidades geográficas, os costumes, as instituições 
e a história, mas também a fisionomia moral do povo estran-
geiro. 
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Como conduziremos êste ensino? Em primeiro lugar, po-
deríamos aplicar o sistema impressionista, desprovido de 
qualquer dogmatismo, dando largas à reflexão pessoal. Os 
partidários déste sistema apegam-se principalmente à litera-
tura, que consideram campo propício para um estudo apro-
fundado das civilizações estrangeiras. O exercício por exce-
lência consistirá na explicação psicológica, e não apenas ar-
tística, do momento literário revelado pela obra, pois esta re-
presenta a expressão de um temperamento e o pensamento 
de um povo. 
Esta maneira de tratar os textos paulatinamente desper-
ta no aluno um conhecimento pessoal do caráter do povo. 
Poderemos também aplicar o método dedutivo, por meio 
do qual introduziremos a ordem nos conhecimentos, estudan-
do, além das criações literárias, a vida do povo em tôdas as 
suas manifestações. Os manuais de estudo deveriam, por-
tanto, ser autênticas antologias culturais que retratassem, de 
modo' nítido e completo, o país estrangeiro e o caráter de 
seus habitantes. 
A vista dessa imagem minuciosamente examinada, o es-
tudante pode estabelecer as semelhanças e os contrastes en-
tre o país estrangeiro e sua terra natal, nos traços caracte-
rísticos de seus habitantes. 
Êste segundo modo de considerar o problema parece cor-
responder melhor às novas tendências do ensino, desde que 
L evita todo dirigismo pedagógico. O ensino da litera ura se evue & „ enriquecer a sensibilidade não é negligenciado; visa sempre a euxi4u ^ nao e iieëng<= Tumore no entanto, que o dos alunos mais bem dotados. Cumpre ' 4 
A • * „it,,,!, ria tarefa que lhe îoi coniiaaa, que professor esteja a altura da tarei q l i t e r á r i o d e 
trabalhe com entusiasmo na formaçao ao g 
seus alunos. 
A preocupação da objetividade presidirá à escolha dos 
textos de m o d o que não desvirtuem nem firam os sentimen-
textos, ae mouu que estrangeiro com seus. de-
tos dos jovens, mos rando o p o v ^ a 
feitos, fraquezas e glórias. A historia, 
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filosofia, serão apresentados de maneira a indicarem nitida-
mente o lugar que èsse povo e èsse país ocupam na comuni-
dade humana. 
Chegará o momento em que os jovens descobrirão um 
denominador comum para os diversos elementos. Esta desco-
berta é a meta final, isto é, o triunfo da cultura, a qual, 
pairando acima das contingências humanas, identifica o ho-
mem no tempo e no espaço. 
É evidente que semelhante ensino exige um preparo es-
pecial do professor do ponto de vista lingüístico e uma ini-
ciação pessoal nas condições da vida e civilização estrangei-
ra. Seria de tôda conveniência fossem introduzidas, nos pro-
gramas dos cursos universitários, a civilização estrangeira, a 
história literária, as artes plásticas, a música e a arqueologia. 
Assim, tudo o que se relaciona com a vida dos povos 
antigos ou modernos, considerados em um determinado mo-
mento de sua existência ou na sua evolução histórica, é sus-
cetível de um ensino especializado. 
Podemos notar, porém, que a maioria dos livros destina-
dos ao ensino da civilização estrangeira apresentam-se como 
simples compilações de trechos de leitura árida, crivada de 
dificuldades, mormente quando utilizados por professores es-
cravos do manual e do programa. 
Uma vez fornecido o núcleo do vocabulário (expressão 
de Michel Bréal), dentro do qual o estudante da 1.a e 2.a sé-
rie move-se à vontade, poderemos penetrar no estudo do país 
estrangeiro, na 3.a e 4.a série, usando ainda o mesmo mate-
rial: mapas, quadros, vistas e sobretudo fotografias, para fi-
xar a aprendizagem. Depois de conhecido o país em seu as-
pecto físico, penetraremos nas cidades, percorreremos as ruas, 
penetraremos nas casas de família e sentar-nos-emos à mesa 
dos hotéis. Assim,aos poucos, conheceremos a vida íntima e 
os costumes peculiares do povo. 
Esta etapa requer um vocabulário mais extenso, espírito 
mais amadurecido e maior reflexão do estudante. Orientado 
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por um ensino assim concebido, atraído pela curiosidade, êle 
se integra naturalmente no processo da aprendizagem efetiva. 
No 2 0 ciclo estudaremos a organização política e admi-
nistrativa do país, as leis qu o regem a justiça, a instrução; 
em seguida, proporcionaremos as noçoes indispensáveis dos 
fatos históricos dominantes e tudo que e necessario para 
compreender o seu estado atual. 
Por uma progressão natural e ininterrupta, o ensino se 
transforma e se adapta, aumenta sua ação sobre o plano for-
mativo faz apêlo mais ao raciocínio, sem, contudo, perder 
seu sentido prático e seu caráter educativo. 
Nêste ponto, torna-se imprescindível que os alunos co-
nheçam o modo de ser e de pensar do povo. Só assim tere-
mos coroado a nossa obra e orientaremos nosso ensino para a 
psicologia individual e coletiva. Estudaremos os textos sob 
o prisma humano, buscando nêles o conteúdo precioso que 
traduz a significação de um grupo, de um movimento reli-
gioso, político ou social. 
0 ensino da civilização oferece ao professor capaz e en-
tusiasta possibilidades ilimitadas. O importante e despertar 
1 o interèsse do aluno, compelindo-o ao exercício con-
sempre 0 i n t e r e S f G . , a l í n g u a estrangeira. Precisare-
t í n U ^ l t : T m ressã de u m V n d i z a d o real, de uma 
m 0 S T v Udade ™ mo que de uma expatriação. Conduzi-lo-
nova habilidade, como q a m b i e n t e estrangeiro, por 
-emos a conhecer semp- memor p r o g r a m a s 
meio de livros, jornais, revistas_ y m a n i fes-
radiofônicos, fà-lo-emos 
tações culturais. Orientando o c u l t u r a L Aprender 
sentir verdadeira s e nso da solidariedade, 
a conhecer os homens, oesenvoi ^ ^ 
despertar um autodidatta*, inteh 
jetivos do ensino humanista das línguas viv 
J o= novas orações de professores 
Aí chegaremos imbuídos do 
formados pelas n o s s a s J ^ f f cientificamente preparados, 
espírito humanístico, tecnica c l a s s e s p o u c o nu-
hábeis e entusiastas, puderem trabainar 
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merosas, dentro de um horário racional, o qual leve em con-
ta as limitações físicas do aluno e as exigências do progresso 
hodierno. 
Alcançaremos êstes objetivos se os poderes constituídos 
colocarem à disposição do ensino os recursos didáticos, pro-
porcionarem aos professores os meios para o seu aperfeiçoa-
mento e assegurarem a docentes e discentes possibilidades 
materiais do contacto direto com o estrangeiro. 
Nesse tempo feliz, o ensino de línguas vivas assumirá 
novo aspecto, um sopro de vida lhe possibilitará a formação 
das verdadeiras elites culturais. 
